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SINOPSE.- Em Santa Maria, Rio Grande do Sul, foram usadas 56 borregas de dois dentes 
da raça Corriedale com peso médio de 24 kg, confinadas em boxes individuais, para estudar 
a influência da alimentação com feno de pastagem nativa com suplementação por duas 
rações à base de milho quebrado e farelo de soja, contendo 16,34% (ração 1) e 31,44% 
(ração 2) de PB e teor de NDT estimado em 80%, em ambas. As borregas foram distri-
buídas ao acaso em Sete tratamentos, a saber: 1) testemunha (feno à vontade, sem 
suplementação); 2, 4 e 6) feno à vontade e ração 1 nas doses de 75, 150 e 300 g/dia/c.a-
beça; 3, 5 e 7) feno à vontade e ração 2 nas mesmas doses da ração 1; o feno e as 
rações suplementares foram distribuídos diariamente em comedouros separados. Os animais 
foram previarnente submetidos a dez dias de adaptação, com confinamento e o mesmo 
feno à vontade, porém, sem suplementação. O delineamento permitiu analisar o efeito par-. 
celado de proteína e/ou NDT em diversos níveis alimentares. Foram medidos o ganho de 
peso e o consumo de ração aos 14, 29 e 54 dias do experimento, que comportou, assim, 
três períodos. 
Os ganhos médios diários de peso para os tratamentos 1 a 7, foram, respectivamente, 
52,1, —20,8, - 5,8, 25,5, 25,5, 48,6 e 75,2 g. Os maiores ganhos registraram-se no pri-
meiro período, sendo significativo (P < 0,05) o efeito de tratamento. No segundo período 
o efeito de tratamento foi altamente significativo (P < 0,01), mas os animais que rece-
biani os menores níveis de suplementação perderam peso, enquanto que no terceiro período 
todas as borregas perderam peso. houve efeito significativo (P < 0,05) de tratamento 
no consumo de feno apenas no segundo período; foi notada diminuição do consumo de 
feno nos tratamentos que receberam a maior quantidade de ração suplementar. Quando 
os efeitos de energia e de proteína foram estudados isoladamente, notou-se tendência de 
ser a energia um fator mais crítico do que a proteína para as borregas alimentadas com 
feno de plantas forrageiras nativas. 
Termos de indexaçüo: Ovinos, borregas, ganho de peso, consumo de feno, plantas forra-
geiras nativas, pasto nativo, suplementação de proteína e dc energia. 
INTBODIJÇO 
No Rio Grande do Sul a pastagem nativa serve de base 
para a grande maioria das explorações extensivas de bo-
vinos de corte e de ovinos, durante o ano inteiro, sem 
suplementações de concentrados. No inverno, entretanto, 
o capim nativo é de aproveitamento inferior devido tan-
to a fatores qualitativos como quantitativos da pasta-
gem. Além de ser a pastagem, nessa época do ano, mais 
lignificada e menos aceitável aos animais, o crescimento 
das plantas diminui ou paralisa-se na maioria das si-
tuações. Devido a estes problemas, o crescimento e a 
produção dos animais neste período são também infe-
riores, chegando a serem comuns as perdas de 40-50 kg 
em novilhos "em engorde" e de 6-7% dos ventres bovi-
nos. O montante destas perdas pode ser computado 
diretamente pelo valor desaparecido, mas também mdi- 
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retamente pela baixa produtividade e demora na pro-
dução. 
Em revisão extensiva do efeito da privação nutricio-
nal de ruminantes na produtividade posterior, Aliden 
(1970) observou que alimentação deficiente durante a 
vida pés-natal poderia afetar o tamanho do animal adul-
to, porém assinala que essa privação teria de ser acen-
tuada e ocorrer nos primeiros meses de vida; as dife-
renças observadas neste sentido têm sido, em maioria, 
pequenas. Várias pesquisas mostram que a privação nu-
tricional ocorrida após dois meses de vida não afeta 
permanentemente a ovelha (Coop & Clark 1955, Donald 
& Alldexs 1959, McLaughlín & Bishop 1969). Conforme 
revisão do assunto, Wilson e Osbourn (1960) afirmam 
que os animais recuperam-se de periodos de carência 
alimentar por meio de ganhos compensatórios, resultan-
tes do maior apetite e mais eficiência na utilização da 
energia. 
No que diz respeito à reprodução, Reid (1960) obser-
vou que, na fêmea, o consumo deficiente de energia po-
de influenciar negativamente o cio, a ovulação, a fe-
cundação, a sobrevivência embrionária e o peso da cria 
ao nascer, CiTes (1968) comparou durante sete anos a 
reprodução de ovelhas que tinham sido rnantidas em 
nível alto ou baixo de nutrição desde a desmama até 
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os 17 meses de idade e observou aumento significativo 
no nómero de ovelhas prenhes do grupo em nível baixo 
de alimentação. Essa observação também foi constatada 
por Reardon e Lambourne (1966). 
Obviamente o nível absoluto da alimentação influen-
ciaria nesta aparente contradição. Bradford et ai. (1961) 
mantiveram borregas em diferentes níveis de alimentação 
dos 6 aos 16 meses de idade e notaram que, embora 
tomassem três anos para equiparar-se com as Outras 
em termos de peso, as borregas que pesaram 25% a me-
nos produziram durante suas vidas produtivas mais cor-
deiros que as borregas bem alimentadas. 
A suplementação de ovelhas no Rio Grande do Sul 
tem sido pouco estudada, porém, é evidente que o pasto 
nativo não supre as necessidades para o máximo de pro-
dução, especialmente no inverno, quando a baixa qua-
lidade e a pequena quantidade da forragem coincidem 
com a época de maior requerimento dos animais. Bar-
ceilos et aI. (1974) mostraram que pastagem formada 
com comichão, trevo-branco e azevém aumentou a pro-
dução de lã e de cordeiros quando comparada com a 
pastagem nativa. Hall et ai. (1975) compararam duas 
formas de melhorar a alimentação das ovelhas: pasta-
gem de azevém ou nativa, com e sem suplenientação de 
concentrados. Observaram que o azevém proporcionou 
maiores ganhos de peso das ovelbas e dos cordeiros, e 
maior produção de lã, que o pasto nativo, enquanto 
que as vantagens da suplementação concentrada (250 g 
por dia) eram pequenas. 
A suplementação a campo é uma maneira de suprir 
as deficiências nutricionais da pastagem nativa onde 
não é possível ou factível o melhoramento das pasta-
gens. Porém, é necessário determinar qual o nutriente 
limitante da produção ovina: proteína ou energia. Nos 
Estados Unidos, Smith eI cl. (1967) observaram que 
para novilhos em campo nativo não houve diferenças no 
ganho de peso quando suplementados com 900 g de 
farelo de soja por dia, ou com 450 g de milho e 450 g 
de farelo de soja, indicando que a proteína não era 
fator limitante nesta situação. Por outro lado, Bohman 
et ai. (1961), trabalhando em área semelhante, notaram 
que a suplementação de 900 g de farelo de soja pro-
porcionaram maiores ganhos de peso para novilhos em 
pastagem nativa que a mesma quantidade de cevada. 
Quinn eI ai. (1966) suplementaram bezerros zebuínos 
em pastagem de capim-colonião no Estado de São Paulo 
com 2 kg de ração concentrada por dia, comparando ra-
ções de alto (12,4%) e baixo (91) teor de proteína 
digestível, e observaram que o suplemento com alto teor 
proteico foi superior no inverno seco, e que esta vanta-
gem desapareceu no verão. Bischoff cl ai. (1967) estu-
daram a suplementação proteico-energética de novilhos 
em pastagem de capim-colonião e observaram que o au-
mento de peso dos animais era devido à ingestão de 
calorias e que nenhuma resposta direta se poderia atri-
buir a nível de proteína suplementar. 
Teixeira e Oliveira (1973) suplementaram novilhos 
em pasto nativo no Rio Grande do Sul com 3 kg de 
ração e 3 níveis de proteína e observaram um efeito 
significativo devido à suplemnentação proteica. 
Este trabalho, desenvolvido no campus da Univer-
sidade Federal de Santa Maria (UFSM), em Santa Ma-
ria, RS, objetivou esclarecer qual o fator limitante da 
pastagem nativa do Rio Grande do Sul no crescimento 
de borregas (se proteína ou energia) bem como deter- 
minar a aceitação da pastagem nativa com diversos ní-
veis de suplementação concentrada. 
MATERIAL E MáTODOS 
Foi escolhida uma área de aproximadamente 4 ha de 
campo nativo, cujo histórico de manejo não incluia ne-
nhum tratamento de melhoramento mecânico ou de fer-
tilizantes. Em fins de janeiro de 1974, após pastoreio 
normal, foram retirados os animais e a área foi mantida 
em descanso por três meses e meio para possibilitar o 
crescimento da vegetação nativa. Em meados de maio 
de 1974, aproximadamente a metade da referida área 
foi fenada por corte à altura de 8 cm e secagem ao 
sol durante 30 horas, para posterior armazenamento em 
galpão fechado. 
A análise bromatológica do feno revelou os seguintes 
teores dos respectivos nutrientes: matéria seca, 95,48%; 
proteína bruta, 3,94%; extrato etéreo, 5,36%; cinzas, 
3,01%; fibra bruta, 32,89%; e extrato não-nitrogenado, 
50,28%. Foi estimado o teor de NDT no feno, utili-
zando coeficientes de digestibilidade da literatura 
(Neathery 1972) obtidos com ovelhas alimentadas com 
capim-bermuda (Ct,noclors dactylon) em ensaios con-
vencionais de digestibilidade in vivo. O teor de NDT, 
assim calculado, foi de 52,46%. 
No mês de outubro de 1974 foi feito levantamento 
botánico na área fenada, identificando-se as principais 
espécies de gramíneas, leguminosas e invasoras. Esse le-
vantamento revelou a existência de quatro gramíneas 
principais, que evidenciaram a seguinte ordem decres-
cente de dominância: capim-rabo-de-burro-miódo (Schy-
zachyrium interinedium), capim-caninha (Andropogon 
lateralis var. incanus), capim-rabo-de-burro (Andro-
pegue condensatus) e grama-forquilha (Paspaiurn nota-
tum), Também foram encontradas, em menor escala, 
grama-comprida (Paspalum dilatatwn), grama-tapete 
(Axono pus af/Inis) e grama-cinzenta (Paz palum plica-
tuluín) e, esporadicamente, ciperáceas (Ciperaceae) e 
pega-pega (Desmodium. spp.). A população descrita é 
típica do climax de várzea (Ou banhado) na Depressão 
Central do Estado do Rio Grande do Sul, sendo nor-
malmente caracterizada por alta produção, porém, cIo 
baixo valor nutritivo. 
Eini julho de 1974 foram escolhidas 56 borregas de 
dois dentes de raça Corrieclale, com peso médio de 24 
kg, as quais foram colocadas em gaiolas de madeira, in-
dividuais, de- 1,5 x 1,0 m. As gaiolas possuíam come-
doures separados para feno e para concentrado. 
Durante a fase de adaptação, de 10 dias, os animais 
receberam o feno das plantas forrageiras nativas à von-
tade, água à vontade durante 12 horas corridas por dia 
e tratamento anti-helmíntico; após, foram distribuídos ao 
acaso pelos sete tratamentos adotados, cabendo, assim, 
Oito animais para cada tratamento, e representando cada 
animal uma repetição. 
Como suplemento alimentar foram usadas duas rações 
à base de milho quebrado e farelo de soja, contendo 
18,34 e 31,44% de proteína bruta (PB), respectivamen-
te. com teores semelhantes de NDT, estimados em 80%; 
a composição percentual dessas rações era a seguinte: 
Ingredientes 	 Raçlo 1 - 
	 Raçlo 2 
milho quebrado, 	 83,3 	 41,7; 
farelo de soja, 	 16,7 	 58,3. 
Nos tratamentos de número par foi usada a ração 1 
e nos de número ímpar (exceto o primeiro), a segunda, 
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nos níveis indicados no Quadro 1. O delineamento per-
mitiu analisar o efeito parcelado de proteína e/Ou ener-
gia em diversos níveis alimentares. 
QUADRO 1. Escuificaç2o dos tratanientos estilizados no estudo 
Consumo suple- 
Itaçles 	 Feno de 	 mentar estimado 
Trata- 	 plantas 	 (g/dia/cuub.) 
meto, 	 torrsteiras  
Niveis 	 nativas 
Tipos (g/dia!rah.) 	 PB 	 NDT 
- 	
- A 
1 	 75 ' 	 11,25 36,21 
2 	 75 » • 	 22,50 30,25 
150 22,10 11210 
2 	 110 a 	 45,00 112,30 
300 ' 	 • 	 45,00 225,00 
2 	 300 00,00 22500 
Após a fase de adaptação, iniciou-se a fase experi-
mental de 54 dias, durante a qual os animais receberam 
• feno das plantas forrageiras nativas à vontade mais 
• suplemento concentrado, uma vez por dia, conforme 
• tratamento, sem alteração no regime de suprimento 
de água. As borregas foram pesadas aos 14, 29 e 54 
dias, com o que a fase experimental ficou dividida em 
três períodos. Também foi controlada a quantidade de 
feno colocada nos comedouros; foram pesadas e dedu-
zidas no final da fase experimental, as sobras de feno 
que os animais deixaram durante o i'iltimo período e 
que se haviam acumulado em baixo das gaiolas, para 
se obter maior precisão no cálculo do consumo de feno. 
Os resultados de ganho de peso e de consumo de 
ração foram submetidos a análise de variância, correla-
ção e regressão simples (Ostle 1963). 
RESULTADOS, DIscussÃo E CONCLTJSÓES 
As médias de ganho de peso por tratamento, nos três 
períodos, com os respectivos desvios padrões, como tam-
bém os valores F para cada parâmetro, são dados no 
Quadro 2. Houve uma variação substancial dentro dos 
tratamentos, como se pode constatar pelas medidas de 
dispersão obtidas. Não obstante, houve efeito significa-
tivo do nível da suplementação sobre o ganho de peso 
nos períodos 1 e 2. 
Durante o período 1 não houve, em média das Oito 
repetições, perda de peso em nenhum tratamento, no-
tando-se aumento nos ganhos de peso com a elevação 
do nível da suplementação (P < 0,05). 
O efeito deste nível foi altamente significativo (P < 
< 0,01) para ganho de peso no período 2, porém houve 
perdas de peso em alguns dos tratamentos de suplemen-
tação mais escassa. 
Finalmente, todos os tratamentosapresentaram, em 
média, perda de peso no período 3, inferiores para os 
animais que recebiam suplementação mais abundante, 
porém, as diferenças não foram significativas (P > 
> 0,05). 
Não houve diferenças significativas também no ganho 
de peso diário global, mas torna-se evidente neste parâ-
metro o efeito da suplementação quando se considera 
que a diferença entre o peso médio final dos animais 
que recebiamapenas feno de pastagem nativa e o da- 
r les que recebiam suplementação no nível mais eleva-  (tratamentos 1 e 7) foi de quase 7 kg, ou 29% do 
peso médio inicial desses dois lotes de borregas. 
Os maiores ganhos de peso, para todos os trata-
mentos, ocorreram durante o período 1, devido em par-
te a estarem os animais ainda se recuperando da via-
gem e da fase de adaptação às instalações; é admissível 
a ocorrência de um "ganho compensatório" de curto pra-
zo neste período, devido ao estresse imposto nas se-
manas que o antecederam. Possivelmente, esta situação 
noperíodo 1 ofereceu condições melhores (ou seja, mais 
críticas) que as dos períodos subseqüentes para estu.-
dar-se o efeito complementar do concentrado e identi-
ficar o fator limitante no feno de pastagem nativa. Isto 
indica, no entanto, que teria sido recomendável uma fase 
de adaptação mais longa. 
As perdas de peso registradas em todos os tratamen-
tos no período 3 foram devidas, em parte, ao menor 
consumo do suplemento por algumas borregas, ocasio-
nado por mudança de ingredientes nas rações em virtu-
de da falta temporária de farelo de soja; após correção 
desta diferença, desapareceram os problemas no consumo 
do concentrado. 
O consumo de feno nos diferentes períodos, por tra-
tamento, é apresentado no Quadro 3. Os valores de 
consumo para os períodos 1 e 2 foram ajustados le-
vando-se em conta as sobras em relação ao total de 
feno oferecido para o período 3. houve efeito signifi-
cativo (P < 0,05) cio uso de suplementação sobre o 
consumo de feno no período 2, sendo significativo este 







Ganho de peso diário por cabeça (g) 
Período 2 	 Período 3 
(15 dias) 	 (25 dias) 
Global 
(54 dias) 
230 0,0 -02,5 -75,0 -32,1, 
2 20,1 44,6 -. 4,1 -67,5 -20,8 
3 23,2 84,8 8,3 -65,0 - 1,8 
4 24,6 196,4 -. 8,3 -30,0 25,5 
5 24,8 125,0 10,7 -25,0 25,5 
O 24,4 160,7 79,1 -32,3 48,6 
7 28,4 281,2 45,8 -22,5 75,2 
Desvio padrAo 1,11 0,57 0,34 0,34 0,92 
F - 2,31' 4,91' 0,58 1,28 
* - 1' < 003, " 	 P < 001. 
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parâmetro ao nível de P = 0,10 no período 1. Estas 
diferenças ocorreram nos mesmos períodos em que se 
verificaram as maiores diferenças de ganho do peso,po-
rém não necessariamente nos mesmos tratamentos, ha-
vendo, portanto, tendências para uma interação entre 
consumo e componentes do concentrado (proteína vs. 
NDT). Ë de interesse observar que o consumo diário 
de feno manteve-se relativamente constante nos diversos 
períodos e, por isso, as perdas de peso no período 3 não 
podem ser atribuidas diretamente ao consumo de feno. 
QIJAL,RO 3. Con,sumo diário de feno de plantas farrapeiras 
natit'as coa cada tratamento, por penados e total (médias 
de oito repetições) 
Consuma diário de feno por cabeça (g) Tratsmento  
Perfodo 1 	 Periodo 2 	 Penedo 3 	 Global (14 dias) 	 (15 dias) 	 (25 dias) 	 (54 dias) 
1 	 304 	 330 	 371 	 343 
2 	 299 	 339 	 344 	 331 
3 	 317 	 360 	 388 	 262 
4 	 304 	 355 	 364 	 546 
á 	 330 	 404 	 308 	 334 
6 	 226 	 249 	 340 	 285 
7 	 330 	 342 	 354 	 345 
Desvio padr6o 	 0,37 	 0,41 	 1,00 	 1,58 F 	 1,95 	 2,83 	 0,29 	 1,07 
1' ' 	 0,10, * 
	
1' < 0,05, 
Os dados de ganho de peso e consumo de feno foram 
recalculados e expressos por níveis de suplementaç5.o de 
proteína (Quadro 4) e de NDT (Quadro 5). Para estes 
cálculos, foram considerados cinco níveis de proteína 
(tratamentos 1, 2, 3+4, 5+6 e 7) e quatro níveis de 
NDT (tratamentos 1, 2+3, 4+5 e 6+7).  Pode-se ob-
servar, no período 1, tendência para maior consumo de 
feno por aqueles animais que recebiam maior teor pro-
teico, devido talvez à maior digestibilidade da celulose 
com níveis de proteína mais elevados na ração. Essa 
tendência, porém, não foi constatada nos períodos sub-
seqüentes, e as diferenças foram pequenas. 
Notou-se diminuição de consumo de feno somente no 
nível mais alto de NDT (Quadro 5). Lake et aI. (174) 
observaram que o consumo de matéria seca total não 
foi afetado quando novilhos em pastagem irrigada fo-
ram suplementados com 1,36 kg diários de milho, em 
comparação com animais não suplementados, porém o 
consumo de matéria seca de pastagem diminuiu signí-
ficativamente nos animais suplementados. No presente 
trabalho, quando se soma ao consumo de feno o consu-
mo de ração suplementar, torna-se evidente que o con-
sumo total no tratamento 7 é superior ao dos de níveis 
inferiores de suplementação. Não houve também res-
posta linear de consumo de feno a nível de proteína 
ou de NDT, já que os coeficientes de regressão linear 
computados para esses parâmetros não diferiram signifi-
cativamente de zero (P > 0,05). Observou-se, porém, 
regressão quadrálica significativa (P < 0,05) para con-
sumo de feno e nível de NDT nos períodos 2 e 3, 
sendo o primeiro coeficiente de regressão positivo e o 
segundo negativo em cada caso. Isso confirma que hou-
ve aumento no consumo de feno somente nos primeiros 
níveis de suplementação energética, com diminuição 
neste parâmetro no síltimo nível. As equaçães de re-
gressão obtidas para consumo de feno (Y) e nível de 
NDT (X) nos períodos citados foram, respectivamente, 
Y = 3,24 + 1,94X - 0,41X 2 
e 	 Y = 4,75 + 3,78X - 0,71X5 . 
QUADStÓ 4. Ganha de peso e consumo de feno diários por cabeça, em cada nitet de potelna do 
nplemento, por períodos e plobal (médias de oito repetições) 
Ganho de peso diário por cabeça (g) 	 Consumo de feno diário por cabeça (g) 
Níveis dc 
	
proteína Período 1 Período 2 Período 3 
	
Global 	 Período 1 Período 2 Período 3 
	 Global 
(14 dias) 	 (15 dias) 	 (25 dias) 	 (84 dias) 	 (14 dias) 	 (16 dias) 	 (25 dias) 	 (54 dias) 
1 	 0,0 	 ---62,5 	 --75,0 	 -52,1 	 304 	 330 	 371 	 343 
2 	 44,6 	 4,1 	 -67,5 	 -20,8 	 299 	 339 	 344 	 331 
3 	 140,6 	 0,0 	 -57,5 	 9,9 	 311 	 358 	 576 	 354 
4 	 142,9 	 47,9 	 -28,8 	 37,1 	 283 	 327 	 369 	 335 
5 	 281,2 	 45,8 	 -22,5 	 75,2 	 330 	 342 	 354 	 345 
QUADRO S. 
	 Ganho de peso e consumo de feno diários por cabeça, cm cada nhet de NDT do suplemcnJo,, 
por períodos e global (médias de üito eepetições) 
Ganho de peso diário por cabeça (g) 	 Consumo de feno diário por cabeça (g) 
Níveis de 
NDT 	
- 	 Período 1 	 Período 2 
	
Período 3 






(14 dia,) 	 (15 dias) 	 (25 dias) 	 (54 dias) 	 (14 día) 	 (iS dias) 	 (25 dias) 	 (54 dias) 
1 	 0,0 	 -62,5 	 -75,0 	 -52,1 	 304 	 330 	 371 	 343 
2 	 64,7 	 2,1 	 --66,3 	 -13,3 	 308 	 350 	 366 	 347 
3 	 160,7 	 4,2 	
-37,5 	 25.5 	 322 	 380 	 381 	 365 
4 	 221,0 	 62,5 	 -27,5 	 61,9 	 278 	 296 	 547 	 315 
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Nos ganhos de peso, porém, observa-se uma associa-
ção mais estreita com o nível de proteína, e mais ainda 
com o nível de suplementação energética. Observa-se 
um 'escaIonamento" esperado para ganho de peso com 
incrementos maiores de proteína e de NDT no suple-
mento. Esse "escalonamento" é mais evidente para nível 
de energia que de proteína, especialmente no período 1 
(que talvez tenha sido o mais crítico do experimento). 
Um aumento semelhante no ganho de peso para cada 
incremento adicional de um nutriente é indicação de 
que esse nutriente está limitando o ganho de peso em 
cada nível desse nutriente. No caso ilustrado aqui, a 
energia parece ser mais deficiente que a proteina. Em-
bora seja talvez algo perigosa uma interpretação pro-
funda desta observação, em virtude da alta variação 
biológica encontrada, pode-se sugerir que a determinado 
nível de proteína (que varia segundo o estado de nu-
trição do animal), a proteína deixa de ser limitante 
para o crescimento, e enquanto o nível de energia não 
for aumentado, os ganhos devidos a nível de proteína 
também permanecem estacionários. No entanto, somente 
quando a alimentação energética atinge um nível maior 
é que vem a ser notada outra vez a resposta ao nível 
de proteína na ração. A interdependência, aqui ilustrada, 
entre dois ou mais nutrientes, tem sido mostrada mó-
meras vezes na literatura. Especificamente quanto à 
energia e à proteína, Preston (1966) sugeriu que seria 
importante a relação destes na dieta de ruminantes, e 
os dados de llaskmns et aI. (1967) e Peterson et ai. 
(1973) confirmam essa alegação. 
O Quadro 8 mostra os coeficientes de correlação sim-
ples e de regressão linear simples calculados para ga-
nho de peso nos diversos períodos e níveis de pro-
teína (A) ou de NDT (B) do suplemento, ou nível 
geral deste (C). Considerou-se como nível geral a sim-
ples seqüência de tratamentos em ordem numérica cres-
cente. As correlações, por definição, medem a intensi-
dade de associação das varióveis, sendo neste caso todas 
altamente significativas (P .( 0,01) e havendo pouca 
diferença entre os fatores proteina NDT ou nível geral. 
Os coeficientes de regressão proporcionam uma medida 
quantitativa da dependência de uma variável (Y) em 
relação a outra (X). Todos os coeficientes de regressão 
linear foram significativos (P .< 0,01), mas são de es-
pecial interesse aqueles que descrevem a dependência 
dos ganhos de peso com o nível de NDT; nota-se que, 
em todos os períodos, os coeficientes de regressão para 
NDT superaram aqueles para proteína ou nível geral, 
indicando uma dependência maior do ganho de peso em 
relação ao teor de NOT. 
O levantamento botânico da área fenada mostrou ele-
vado nsimero de espécies indeseláveis de gramíneas e 
de inços normalmente não aproveitados pelo animal a 
campo. Sem dóvida isto contribuiu para o consumo 
baixo de feno, para a inexistência de diferenças de con-
sumo com os vários níveis de suplementação, e para as 
perdas de peso nos tratamentos com menor ração suple-
mentar. A variação normalmente existente entre a com-
posição de amostras de campo nativo em diversas re-
giôes do Estado do Rio Grande do Sul, como também 
mesmo dentro de uma determinada região ou até in-
vernada, é a razão pela qual os dados experimentais 
obtidos numa área definida não podem ser extrapola-
dos diretamente para o Estado em geral. Evidentemente, 
se houvesse sido escolhida uma área com forragem na-
tiva superior para fenar, os resultados seriam melhores. 
No entanto, a intenção era de impor um estresse nutri-
cional para tentar descobrir o(s) fator(es) limitante(s) 
no feno. No presente trabalho, como o feno foi afere- 
QuÁInto 6, Coeficientes de co5relaçõo simples e regres.oõo linear 
simples entre ganho do peso (Y) e componentes do suplemento 




PerícoEjo 1 	 Perlodo 2 	 Periodo 3 	 Global 
(14 dias) 	 (15 dias) 	 (25 dj5s) 	 (54 dias) 
r (A) 0,034 0,458 0,408 0,793' 
r 	 (13) 0,043 0,483 0,484 0,810 
r (C) 0,651 0,466 0,500 0,816 
b (A) 0,872 0,423 0,376 1,670 
b (13) 1000 0,540 0,441 2,050 
b (C) 0,558 0,268 0,239 1,064 
' A - nivel de protomna, E — nível dc energia, C. - 
vai geral. 
b Todos os coeficientes foram altamente significativos (1' < 
cido à vontade, é possivel que o consumo reduzido do 
mesmo devido à baixa qualidade tenha criado condições 
semelhantes ao meio de criação extensiva, onde o pro-
blema é normalmente a falta de massa. 
O consumo médio de PB e NDT é apresentado no 
Quadro 7. O NRC (1968) estabelece, para borregas 
em crescimento de peso semelhante àquelas usadas neste 
experimento, o consumo diário de 136 g de PB e 680 g 
de NDT, o que seria suficiente para proporcionar ga-
nhos diários de 136 g. Observa-se que em nenhum nível 
de suplementação foram alcançados esses requerimentos, 
sendo que no tratamento 7 os níveis de PB o NDT 
ingeridos representam apenas 79 e 62%, respectivamen-
te, dos citados requerimentos. É comum encontrar cam-
po nativo misto no Rio Grande do Sul, com teores aci-
ma de 7% de PB. O feno utilizado neste estudo continha 
3,94% de PB, o que o caracteriza como de baixo teor 
proteico e explica a deficiência observada no consumo 
de PB. 
QuAoRo 7. Consunso diário de EB e NDT, por cabeça, em 
cada tCafamnto • (médias de oito repetições) 
Consumo de P13 	 Consumo dc NDT Tratamentos 	 (g) 	 (e) 
1 13,5 179.9 
2 25,3 253,6 
3 37,8 249,0 
4 38,1 301,5 
5 62,3 321,4 
6 60,2 389,5 
7 107,9 421,0 
Reiuerimcntoh 136,0 080,0 
a Consumo de nutrientes no feno maia a raç5o. 
b Segundo o NRC (1968). 
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Atualmente, no Rio Grande do Sul, não é viável atin-
gir economicamente os mencionados requerimentos no 
inverno para a taxa de crescimento a que os mesmos 
foram intencionados. Ao mesmo tempo, é necessário que 
uma borrega de dois dentes tenha o suficiente para sua 
manutenção e um crescimento algo reduzido. Os traba-
lhos de Wilson e Osbouru (1960) e McLaughlin e Bi-
shop (1969) indicam que os ovinos se recuperam de 
períodos de carência alimentar por meio de ganhos com-
pensatórios. Aliden (1970) observou que a privação 
alimentar teria que ocorrer nos primeiros meses de vida 
e ser acentuada para afetar o tamanho do animal adulto. 
No entanto, é evidente que deficiência parcial de alimen-
to afeta a produção e a reprodução concomitantemente. 
Barcelios et ai. (1974) e hall et ai. (1975) mostraram 
que ovelhas pastejando campo nativo produziram menos 
lã e menos cordeiros que com pastagens cultivadas. 
É preciso fixar um limite aceitável de alimentação em 
termos tanto nutricionais como econômicos. Os resulta-
dos deste trabalho não devem ser usados para fixar quan-
titativamente esses limites, lá que o confinamento dos 
animais em boxes e o uso do pasto nativo já fenado 
introduziram artifícios extranaturais no experimento. Po-
rém, também ê evidente que uma borrega em cresci-
mento deverá alcançar, no mínimo, as taxas de ganho 
diário médio obtidas no tratamento 6 para que haIa 
desenvolvimento suficiente no inverno e os animais pos-
sam entrar em cio e ser fecundados na época de encar-
neiramento. É possível que borregas, em campo nativo 
bem manejado, possam atingir essa taxa de crescimento, 
ou até mais, mas as estatísticas de produção de cordeiros 
e de mortes no inverno no Itio Crando do Sul sugerem 
que, na maioria das exploraçôes, os animais não atin-
gem o referido nível de crescimento, em torno de 50 g 
por dia, no inverno. 
A variação animal não permitiu que fosse constatado 
definitivamente qual o fator mais limitante no ganho 
de peso das borregas, se proteína ou energia (NDT). 
As tendências, medidas de diversas maneiras, foram a 
favor da energia como fator que limita a produção na 
forragem nativa fenada neste ensaio. Para os ruminantes 
em criação extensiva no Rio Grande do Sul, portanto, e 
talvez com maior importância para os bovinos que para 
os ovinos, o inverno implica em falta mais quantitativa 
do que qualitativa, o que também incluiria a energia 
como fator limitante. 
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ABSTRACT.- hall, G.A.B.; Borgas, F.V.; Brondani, L.F. [Effect af different leveis of protein 
and energy supplernentation in hozget8 fed native pasture hay, regarding weight gain 
and lia.q cansem ption]. Efeito de diferentes níveis de suplementaço de proteina e de ener-
gia em borregas alimentadas com feno de plantas forrageiras de pasto nativo, no ganho 
de peso e consumo de feno. Pesquisa Agropecuária Brasileira, Série Zootecnia (1978) 11, 
41-47 IPL,  en] Univ. Fed. Santa Maria, Santa Maria, RS, Brazil. 
In Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brazil, the influence of different leveis of protein 
and energy supplementation were studied, using sheep fed native pasture hay. Fifty-six Cor-
riedale ewe hoggets weighing approximateiy 24 kg were adapted to individual wooden 
pens and fed native grass hay for 10 days. Two supplementary rations were prepared with 
cracked corn. and soybean meal, to provide approximately 15 and 30% crude protein, and 
similar TDN leveIs. Thie hoggets were randomly distributed in seven treatments. Even-
nurnbered treatments received the first ration, while odd-numbered treatments (with the 
exception of treatment 1) received Lhe second ration. Alt animais were offered ad libitum 
native grass hay. The suppiementamy rations were fed once daily in separate feed bunks at 
Lhe rate of 0, 75, 150 ar 300 g per head. The experimental desige ailowed the study of 
protein and/or energy at various leveis. Weight gain and bay consumption were measured 
on days 14, 29 and 54 of the trial. 
Mean weight gains over the whoie trial, for treatments 1 through 7, were: 52.1, - 20.8, 
- 5.8, 25.5, 25.5, 48.6 and 75.2 g daily. The greatestgains were observed during the 
first period, when significant treatment differences were observed (P < 0.05). During the 
second period highly significant (P < 0.01) treatment differenees occurred, but animais 
on those treatments receiving the lower leveis of supplementary feed kst weight, whiie 
during the third period ali treatments showed a loss in weight. Consumption of nativa 
grass hay showed a significant (P < 0.05) treatment effect only during the second period, 
with a tendency for hay consumption to decrease with higher leveis of suppiementation. 
When the effects of protein and energy supplementation were stuctied separately, it was 
evkient that energy appeared Lo be a more crítical factor than protein for the hoggets 
consumingnative grass hay. These results and their implications toward extensive sheep 
production are discussed. 
Index terms Sheep, hoggets, weight gaio, native pasture hay, native grass hay, protein 
and energy supplementation. 
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